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O «Ecos de Cacia» é o jornal do distrito de | 
Aveiro de maior expansão em Lisboa e Porto || 

e Administrador 

António 

EGOS O NOTIGIOS  |Estão em solução as maiores aspirações de Cagia 
“TOS E GE US JO do qo TS qo do vu ao 

FERIADOS NACIONAIS 

Foi diminuído o número dos 
feriados nacionais e acrescido 
dalguus dias santificados. 

São feriados ou assim 
derados: 

1 de Janeiro, dia de Corpo de 
Deus; 10 de Junhn, 15 de Agosto, 
5 de Outubro, 1 de Novembro, 
1 de Dezembro, 8 de Dezembro 
e 25 de Dezembro. 

Nestes dias cessam as activi- 
dades não permitidas ao domin- 
go, e aos assalariados de carácter 
permanente serão pagos os salá- 
rios, com trabalho fora do horá- 
rio para compensar a folga, 

Foram abolidos os feriados de 
31 de Janeiro, dos Precursores 
da República; e 3 de Maio, Des- 

- coberta do Brasil. 

consi- 

    

Conceição Lopes de 
Oliveira Ascenço 

PARTEIRA 
- pela Escola Médica 

ENFERMEIRA 
pela Escola Dr. Ravara 

(Atende a toda a hora) 

amino 

R. Luiz de Camões,132-1.º-Dt.º 

LISBOA   

  

ACREDITAMOS 
DARIEDADE 

NO ESPÍRITO DE SOLI- 
DO POVO E POR ISSO 

CONFIAMOS NA VITÓRIA 

Disse-nos o Sr. Presidente da 

Junta de Freguesia de Oncia 

No momento em que a Jun: 
ta desta Freguesia, pretende 
levar a efeito a pavimentação 
a paralelipípedos das ruas Luiz 
de Camões, Conselheiro Nu- 

nes da Silva e Vasco da Gama, 
é deveras significativo e muito 
grato constatar-se que, pelos 
elementos da mesma Junta, é 
apreciada com louvor, sem 
rodeios nem tibiezas, a acção 

[da Junta cessante e bem assim 
“de muitos conterrâneos, cuja 
residência não é Cacia. 

Este facto, ao mesmo tempo 
que caracteriza a nobreza de: 

| carácter de quem assim proce- 
de, coaduna-se, integraimente, 
com a função da Imprensa, 
pelo que, já agora, aproveita: 
mos a ocasião para focar posi- 
ções, numa referência despre- 
tenciosa, mas verdadeira. 

E” sempre grata à função 

  

Il jornalística, divulgar notícias 

  

  

  

POBREZINHOS!... 
     

de ti e tantos pobres 

o teu martírio, o teu 

teus olhos mais verm 

já prestes a tombar, 
p'la fome tort 

desperdiçando rios di 

p'la sua sorte 
—O que eu te posso 

mas, há tanta 
E tantos, tantos, gas. 

e como somos filhos 

“Ab! meu amigo! E' 
ter's de cumprir sofr 

Tenho pena de ti meu pobrezinho, 
que há no mundo 

sem terem pão nem lar! 
Se te matasse a fome o meu carinho, 
não serias o pobre, e vagabundo 

que vejo a mendigar ! 
— Eu leio bem nas rugas do teu rosto 
quão grande deve ser a tua dor, 

: teu grande sofrimento! 
Sei bem avaliar o teu desgosto, 

viver de horror, 
teu triste desalento! 

—Causa-me pena olhar teu rosto esquálido, 
elhos do que o sangue 

por tanto ter's chorado! 
Quanto me custa ver- te ussim tão pálido, 

cair exangue, 
urado ! 

—E há tanta gente pelo mundo fora 
e dinheiro 

“numa voragem louca! 
Gente que não se lembra de quem chora 
sem trabalho e sem pão, o ano inteiro, 

pouca ! 
dar não tem valia, 

é gota a'úgua que eu roubasse ao mar, 
riqueza ! 
tam noite e dia, 

dinheiro sem proveito, até fartar, 
e tu nessa pobreza! 

—Jesus também sofreu por todos nós, 
de pecado, 

também tens que sofrer. 
um suplício atrós 
endo o triste fado, 

chorando até morrer! 

Mantas Massano; 

que enobrecem os. indivíduos 
e acreditam o País. Por outro 
lado, é com natural pesar que 
se apontam erros e recriminam 
atitudes. (Quer num campo 
quer noutro, porém, a serieda- 
de que preside é absoluta. 
Aqui, em «Ecos de Caciam, 
tanto louvamos, indistintamen- 

te, a boa acção, como repro- 
vamos a má. Não cedemos a 
influências como não despreza- 
mos amizades, 

Empenhados em correspon- 
der, o melhor possível, à dire- 
ctriz do nossó dever, não po- 
“demos deixar de salientar o 
espírito de justiça patenteado 
pelos elementosdaJunta actual, 
ao referirem-se a outras Juntas 
cessantes e a acções indivi- 

duais verificadas noutras épo- 
cas. Procedendo assim, não 

elogiamos. Concedemos a Cé- 
sar o que é de César. 

Ao inquirir da Junta presen- 
te, do relevo que vai merecen- 
do a ideia da pavimentação a 
paralelipípedos das nossas ruas 

ide maior tráfego, colheram-se 
j impressões de justiça, que mui- 
to convem recordar, para que 
mesquinhos ressentimentos in- 
dividuais, não possam ofuscar 

empreendimentos, indubitável- 
mente, importantes e indispen- 

sáveis. 
Assim, fomos esclarecidos 

pela Junta, que, conquanto, 
nem de longe, possa. compa- 
rar-se o saldo deixado a esta 
com o que foi arrecadado pela 

Junta cessante, verificou-se o 
emprego desse saldo em gran- 
des obras de que Sarrazola só 

tituzm uma racional e equita- 
tiva divisão de benefícios. Re- 
cordaram-nos: também, entre 
outros, ecomo exemplo altruis- 
ta digno de menção, a atitude 
tomada em Sarrazola pelo sr. 
Felismino Martins Simões, que 
por sua conta tomou O encar- 

igo do arranjo de grande parte 
da rua onde reside. 

Outros factos mais, de igual 
teor, nos foram anunciados e 

daí a circunstância de à Junta 
não causar estranheza o franco 
apoio que está recebendo de   todos os recantos da freguesia, 

Redactor e Editor 

Nho se restituem quaisquer Originais, quer 
sejam ou não publicados. 

| 
da Costa Pinto 

  Não se acei 

Boas Festas 

Atendendo ao tradicionalismo 
da quadra festiva do Natal, Ano 
Novo e Reis, muitos amigos 
nossos tiveram a gentileza de 
nos enviarem amáveis felicitações 
acompanhadas de votos pelas 
prosperidades do «Ecos», 

Deles arquivamos os seguintes: 
Uina lindíssima carteira repro- 

duziudo um sino sobre um laço, 
anunciando a fraternidade da Fa- 
mília, que nos enviou o genro do 
nosso director, sr. João de Oli- 
veira, ausente na América do 
Norte; 

Uma bonita reprodução de dois 
anjinhos em adoração, oferecida 
pelo st. João Nunes Praça e Pi. 
nho, de Frossos e hábil electri- 
cista da Companhia dos Petróleos 
«Atlantico, em Lisboa; 

Carteiras impressas a lindas 
cores, que nos enviou a firma 
Polónio Basto & C., da Rua de 
Santa Tereza, 2 — Porto, telef. 
24478, armazenista de papelaria 
e artigos de tipografia e escritó- 
rio; e o acreditado alfaiate sr. Alí. 
pio Monteiro, da Rua dos Anjos, 
56- 1.º — Lisboa, telef, 46057; 

Ui autógrafo do serviço de 
B.F. dos CTT, do sr. Anibal 
Cruz, jornalista de Lisboa e nosso 
redactor principal; 

Cartões impressos a bonitas 
cores, da Gerência do Hotel Mi- 
raparque e Lis Hotel, da Avenida 
Sidóniv Pais, 12, telef, 54181 (6 
linhas) e da Avenida da Liber- 
dade, 180, telef. 50105 (3 linhas) 
— Lisboa; do original fantasista 

  
| 

| 

— Lisboa; e da firma Morgado & 
Pinho, Ld.º, de Esgueira (Areais) 
— Aveiro, telef, 456, acreditada 
oficina de serração e carpintaria 
mecânica; 

Outros cartões: da STAG 
(Sociedade Técnica de Artes Grá- 
ficas, Ld.”), da Rua Augusto Rosa, 
66 (à Sé) — Lisboa; do sr. António 
Rodrigues Paula Júnior, de Cacía 
e gerente da Padaria Paula, Rua 
d'Aviz, 150 — Evora; do sr. Ce- 
lestino Baptista da Silva, capitão 
de Infantaria aposentado, natural 
de Cacía e residente em Coimbr 

je do st. Evangelino dos Santos 
: Cunha, natural de Cacíia e con- 
ceituado industrial de padaria em 
“Santo António da Charneca (Bar- 
“reiro), onde é digno representan- 
te dos diários «O Seculor e «Diá- 

  

  

' Palhais 201; 
Por cartas, bilhetes postais e 

diversas comunicações: o sr, Ar- 
lindo Dias Capela, de Angeja e 
ausente em Lourenço Marques; o 
sr. José Maria da Silva Godinho, 
de Angeja e benquisto industrial 
de padaria em Lisbua;'o sr. Ma-   

| 

  
ao querer realizar mais, uma 
obra que se impõe. 

Pelo seu digno presidente 
foi-nos dito: — Acreditamos no 
“espírito de solidariedade do 
povo e por isso confiamos na 
vitória. 

REDACÇÃO, ADMINISTRAÇÃO E OFICINAS 

Rua da Paz — QUINTÃ — CACIA 
Telef. 18 

tam originais contra a vida particular de 
qualquer indivíduo 

DEGO O MOTIGIRO 
So do als Wo “Iv vm UI vio Gr vio do qo 

CALENDÁRIOS 

A Empresa Industrial de Tin- 
tas, Ld.º, da Rua da Cascalheira, 
33 — Lisboa, telef. 38008, espe- 
cializada em tintas para imprensa, 
litografia e off-set, massas para 
rolos, vernizes e secantes tipo 
litográficos, tintas para duplica- 
dor e vários artigos para tipo- 
grafia, ofereceu-nos um lindo 
calendário de parede para o cor- 
rente ano, o qual é engrandecido 
por uma encantadora paisagem 
das margens do Rio Vouga e suas 
bateiras. 

— Também «A Progressiva 
Angejensen, do sr. José de Oli- 
veira Santos, da tua da Pereira 
— Angeja, telef, 4, com oficina de 
serralharia, forjas e soldaduras, 
ferramentas agrícolas, depósito 
de ferro, ferragens, tintas e vidra- 
ça, redes de arame, etc. e agente 
da Empresa Cimentos de Macei- 
ra, Ld.º, vfereceu-nos um bonito 
calendário de parede para este 
ano, O qual apresenta una inte- 
ressante paisagem campesina. 
—Qutro lindo calendário de 

parede nos foi oferecido pelo sr. 
Luiz Gomes da Costa, estimado 
proprietário da Chapelaria Costa, 
da Avenida Dr. Lourenço Peixi- 
nho, 262 — Aveiro, telef. 368, 
fabricante dos chapéus e bonés 
Costa, que exporta para todo o 
continente, ilhas e colónias, go- 
zando da melhor fama, 
— E a Gerência do Hotel Mira- 

  
e ilusionista Markel, da Rua Ma-| parque e Lis Hot | 
nuel Bernardes, 18-A, telef. io] Sidondo Pais, 12, aa patio 

jlinhas) e Avenida da Liberdade, 
(ISO; telef, 50105 (3 linhas) — Lis- 
boa, nos enviou a oferta de dois 
brindes-calendários de algibeira. 

Os nossos melhores agradeci- 
mentos a todos, 

MO A 

António 8. Bernardino 
Protêsico - Dentista 

  

    

  

   
   

   
Rua do Sol ao Rato, 26, 1. 

Telefone 66904 

LISBOA 

ag 
   

  

l 
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tem a orgulhar-se, E Que CONS-| jo de Notícias», de Lisboa, telef. nuel Gomes, de Angejr e moto- 

rista em Lisbua; o sr. João Rico, 
dig.mº director de «O Concelho 
da Murtosa»; a menina Emília 
Ferreira Gonçalves, de Cacia e 
residente em Lisboa; e'os nossos 
correspondentes srs. José Ferrei- 
ra da Silva, de Esgueira; Israel 
Duarte Maio, de Verdemilho; José 
Maria Marques Carvalhal, de 
Taboeira; e Mannel Quintas, de 
Frossos. 

Com os nossos agradecimentos 
a todos estes; bem como aos que 
pessoalmente nos cumprimenta. 
ram e ainda aos que nos não 
referimos, auguramos-lhe as mes 
lhores prosperidades, no decor- 
rer do Novo Ano, aureoladas das 
maiores venturas.
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Club Recreio Caciense. 
Eleição dos novos corpos gerentes 

« Como se noticiou neste jornal, reuniu-se no último domingo 
em Assembleia Geral a colectividade deste Club, — à qual assisti- 
mos por especial convite da Direcção — tendo sido tratados vários 

assuntos, tais como: remodelação dos estatutos, apreciação do 
relatório e contas e eleição-dos novos corpos gerentes. 

Surpreendeu - nos a concorrência que teve esta assembleia, 
muito superior a todas as que se têm feito. Provou-se claramente 
o interesse que os sócios estão tendo pelo seu Club, desde que, 
há aproximadamente um ano para cá, o seu ambiente se tem 
modificado, o que está sendo do agrado geral, pois quem agora 
entra no Club Recreio Caciense, já não depara cum variadas 
ordens a que os sócios estavam sujeitos. 

Com os homens que agora tomaram conta do Club, é certo 
que o mesmo continuará no trilho do novo caminho que traçou e 
foi para salvaguardar esta réalidade que os sócios afluiram quase 
em massa às eleições. 

Houve oposição, mas em fice dos factos apontados pelo 
presidente da Assembleia Geral e da Direcção, todos os sócios que 
entraram no Club fazendo parte da oposição, se abstiveram de 
votar, sendo o resultado de 42 listas contra 1 da oposição. 

E” de salientar o grande trabalho que se propoz desenvolver 
o Presidente da Assembleia Geral, Ex.mº Sr, Amadeu do Vale, 
que quase fez uns estatutos novos e trocou volumosa correspon- 
dência com a Direcção, para que a Assembleia Geral fosse frutífica 
e ordeira, o que de facto aconteceu. 

Foi dada como aberta a sessão às 15,35 horas, 
Presidiu à Assembleia Geral, na falta do seu Presidente, que 

reside em Lisboa, o Vice-Presidente, Ex,=º Sr. Florentino Nunes 
da Mais, secretariado pelos Ex."ºs Srs. Eugénio Cerqueira da 
Encarnação e Fausto Pereira Duarte. 

Após a apresentação da ordem de trabalhos, o Sr. Presidente 

da Mesa referiu - se largamente à perda do mais ilustre consócio e 
contribuinte, o Ex.mº Sr, Conselheiro Dr. Manuel Nunes da Silva, 
que tantos e tão valiosos préstimos prestou ao Club, pelo que 
propôs um voto de profundo sentimento e 1 minuto de silêncio, 
que toda a assistência comovidamente respeitou de pé. 

Pelo relatório e contas que leu o secretário da Direcção, sr 
Manuel Augusto de Oliveira, verificou - se que os corpos gerentes 
cessantes haviam tomado o cargo com um deficite de 1.292890, 
proveram o Club de impressos e artigos de arquivo, procederam 
ao pag imento «daquele saldo negativo e realizaram a conservação 

e repsração de tudos os pertences da colectividade, tendo deixado 
o saldo positivo de 1.694800 para a nova Direcção. 

Tanto o relatório e contas, como as alterações aos estatutos 
foram aprovados, tendo usado da palavra os Ex." Srs, Florentino 

Nunes da Maia, que para isso se fez substituir na presidência pelo 
respeitável sócio veterano Ex.mo Sr. António Dias Pereira (Llde- 
jonso); António Augusto Perfeito e Henrique Nunes da Silva. 

Foram nomeados escrutinadores os Ex.mºs Srs, Adriano 
Sequeira Tavares e Manuel Pereira Duarte, que procederam legal- 
mente à contagem dos votos, 

Antes de encerrar a sessão, cerca das 20 horas, o Sr. Presi- 
dente da Mesa, propôs também um voto de sentimento e | minuto 
de silêncio pela morte do consócio e antigo presidente, Carlos 
Rodrigues da Silva, o que foi respeitado. 

Os novos corpos gerentes ficaram assim constituídos : 

ASSEMBLEIA GERAL 
Presidente — Amadeu do Vale 

Vice - Presidente — Florentino Nunes da Maia 
1.º Secretário — Henrique Nunes da Silva 
2.º Secretário — Manuel Pereira Duarte 

DIRECÇÃO 
Presidente — Eugénio Cerqueira da Encarnação 

Vice - Presidente — Fernando Augusto de Oliveira 
Secretário — António Augusto Pinto Perfeito 
Tesoureiro — Adriano Sequeira Tavares 
1.º Vogal — Manuel Augusto de Oliveira 
2.º Vogal — Fausto Peretra Duarte 

Suplentes da Direcção 

Presidente — Manuel José Nunes Teixeira 
Secretário — Diamantino Rosa Teixeira 
Tesoureiro — António Martins Simões 

Vogal — Alvaro Pereira Duarte 

CONSELHO FISCAL 

Presidente — Dr, Fernando Simões de Lemos 
Secretário — António Rodrigues da Silva Gomes 

Relator — António Dias Pereira 

A Assembleia foi de indiscritível sucesso. 
E' de lamentar que a lista de oposição constituisse a Direcção 

do Club por empregados da Fábrica de Celulose, os quais se 
encontram em Cacia há meses e nem são conhecidus pelos demais 
sócios da nossa colectividade. 

SE 

-se à Secção de 
Ourivesaria VILAR, em Avei-, 
ro, na rua de José Estevão, | 
1.º 59 junto ao - Quartel «a | uário, fundas para bomem, artigos 
Guarda Republicana, pois lá de borracha e perfomarias, 
encontrará tudo o que preci-l Dc a 

sar a baixos preços. Escrupu- | “ta! & 88 ES 
losa execução de receitas. Len- 

tes das melhores marcas e 
oficina para todas as repara- 
ções. A mais antiga casa de 
optica em Aveiro, 

= Ourivesaria Vilar 

  

  

  

necessitar de usar 
óculos, queira dirigir- 

Farmácia Aliança 

Telefone 7 
  

  

Frigorífico 
Vende-se completamente novo, 

marca «Hotpoint». 
Tratar com João Pereira Duar- 

te, (filho), em Cacía. 

Optica da | Praça da Rêpública == ANGEJA : 

Escrupuloso aviamento de recei- 

ECOS 

TNecfológiia 
Luiz Pereira Felix 

Conforme notícia que demos à 
última hora na semana passada, 
faleceu na sua casa do lugar da 
Quinta do Loureiro, desta tre- 
guesia, onde se encontrava doen- 
te há meses, o bom proprietário 
sr. Luiz Pereira Felix, marido em 
segundas núpcias da sr.” Alberti- 
na Dias Teixeira. 

Era pai dos srs. José Maria   Pereira Felix, benquisto indus- 
trial de padaria em Paço de Ar- 
cos, casado com a sr.* D. Maria 
Amália Rodrigues Felix; Henri. 
que Pereira Felix, conceituado 

casado coma sr? D. Luiza Si- 
mões Dias Felix; e Luiz Pereira 
Felix Júnior, empregado de pa- 
daria em Cantanhede; e das sr,'* 
D. Maria Rodrigues Nogueira 
Martins, casada com o sr. Manuel 
Martins, acreditados comercian- 
tes em Beja; Tereza Rodrigues 
Felix, casada, residente naquela 
cidade; Rosa Rodrigues Felix, 
casada com o sr. Moisés Mar- 
ques, residentes na praia da Agu- 
da; e Ana Dias Felix, casada com 
o sr. Júlio da Silva Pinho, resi- 
dentes na Quintã do Loureiro. 

O seu funeral realizou-se no 
último sábado, pelas 13 horas e 
meia, com um grande açompa- 
nhamento, Nele se encorporaram 
3 sacerdotes e a Banda do Grupo 
Musical Caciense, que executou 
sentidas marchas fúnebres duran- 
te o trajecto. 

Foram lhe oferecidas 12 coroas 
com as seguintes dedicatórias: 

Ao meu querido marido, lágrimas de 
saudade de tua esposa Albertina Dias 
Teixeira. 

— Saudade infinda e útimos beijos de 
seu tilho José Maria Pereira Felix, esposa 
e filhas. 

—Perpétua saudade e últimos beijos 
de seu filho Henrique Pereira Felix, es- 
posa e filha. 

—Beijos infindos de seu filho Luiz Pe- 
reira Felix Júnior. 

—Ultimo adeus e beijos até ao Ceu de 
sua filha Maria Rodrigues Nogueira Mar- 
tins e seu marido. 

— Saudade nunca esquecida e últimos 
beijos de sua filha Rosa Pereira Felix, 
marido e filhos, 

— Estas pétalas de rosas são os últimos 
e saudosos beijos de sua filha Ana Perei- 
ra Felix, marido e filhos. 

— Ultimo adeus de suas sobrinhas Ana 
Rosa Rodrigues Felix e Vitória Rodrigues 
Felix. 

— Eterna saudade de seus sobrinhos 
Jaime dos Reis Vinagre e sua esposa Ma- 
ria de Lourdes Vinagre. 

— Saudades sem fim de seu sobrinho 
João Pereira Duarte e irmãs Vitória, Ma- 
riae Rosa. 

— Eterna recordação de seus sobrinhos 
Manuel Maria Nunes Teixeira e sua es- 
posa Maria Rodrigues Felix. 

—Preito de homenagem de sen amigo 
João Marques da Silva—(Frossos). 

Conduziu a chave da urna o 
seu filho José Maria, 

Para pegar às borlas foram 
constituídos 3 turnos por alguns 
dos muitos amigos do finado, 

O seu corpo ficou sepultado 
no covato n.º 624. 

a cargo da Agência Melo & Pi- 
nho, de Cacía, que fez transpor= 
tar a urna na sua luxuosa carreta. 

Continuamos a sentir o des- 
gosto da família enlutada. 

  

    EM TODA 
A” PARTE 

GESESNTITITCITI Issa 

MOTTA 
Vende-se, por motivo de re- 

tirada, em bom estado, marca 
A.J.S., de 5 cavalos, consumo 
35. Informa Manuel Pereira 

        
. Gonçalves da Cruz—Azurva, 

industrial de padaria na Golegã, , 

DE CACIA 

RADIO 

    

REPARAÇÕES 
Rádio Electr 

D 

IRCÍLNIO 
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ACESSORIOS 

o Reparadora 
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O CHE TB Cos 

Rua Agostinho Pinheiro, 17 (Próximo ao Bananeiro) 
) Telef. 333 AVEIRO 
  

  
j 

Carteira Elegante 

Fazem anos: 

Hoje, dia 26, o menino José 
| Manuel dus Santos Nunes da Sil- 
va, filho do angejense sr. António 
Nunes da Silva e de sua esposa 
sr.º Maria da Glória dos Santos | 
Nunes da Silva, da Póvoa e acti- 
vos industriais de padaria em 
Alcanena. 

— Amanhã, 27, o estimado capi- 
talista de Mataduços sr. António 
da Maia, festeja o seu 73.º ani- 
versário; a menina Noémia Gon- 
galves Soares, colhe 23 primave- 
ras, filha do sr. Silvério Gonçal- 
ves da Cruz e de sua esposa sr.* 
Luiza Nogueira Soares, bons pro- 
prietários e lavradores da Quintã; 
a outra gentil menina Adelina 
Alexandre Pereira, colhe 14 pri- 
maveras, filha do sr. Augusto dos 
Santos Pereira e de sua esposa 
sr.* Maria das Dores Alexandre, 
de Angeja e residente em Lisboa; 
e o menino Victor Manuel Ro- 
drigues dos Santos, completa 14 
anos, filho do nosso primo natu- 
ral de Teboeira e padeiro a bor- 
do sr. Vitorino Nunes dos Santos 
e de sua esposa sr.* Belmira da 
Conceição Rodrigues, residentes 
em Lisboa, 

—No dia 28, a sr.* D. Domi- 
tília Carneiro Antunes de Maga- 
lhães; 26 anos, dig.=* funcionária 
da Central Telefónica do Porto, 
esposa do sr. Emílio Carneiro de 
Magalhães, comerciante naquela 
cidade, que são filha e genro da 
distinta professora da Escola Pri- 
mária do sexo feminino de Cacía 
sr* D, Filomena das Dores Vilela 
Antunes e de seu marido sr. Fran- 
cisco Antunes de Vasconcelos. 

—Em 29, 0 sr. Francisco Sales 
Cardoso Marques, 50 anos, esti. 
mado chefe da estação dos cami- 
nhos de ferro de Cacia; a sr.º D, 
Maria Nunes de Almeida, 51 anos, 
esposa do sr. Francisco Rodii- 
gues de Almeida, de Angeja e 
conceituado industrial de padaria * 
em Lisboa; e o menino José da 
Silva Costa, 14 anos, filho do sr. 
Manuel da Costa Júnior, digno 
fiscal da construção da fábrica da 
Companhia Portuguesa de Celu- 
lose em Cacía, e de sua esposa 
sr.* D. llda Antónia da Silva 
Costa, residentes em Sarrazola, 

— Em 30, o sr. Manuel Dias 
Justino, 49 anos, natural de Cacía 
e caixeiro de padaria em Lisboa; 

Os serviços fúnebres estiveram € O sr. Mário da Silva, 25 anos, 
filho do sr, Manuel José da Silva, 
ausentes em Newark (América do 
Norte) e de sua esposa residente 
em Cacia sr.” Joana Rodrigues 
da Silva. 

—E em 31 de Janeiro corrente, 
o sr. Francisco do Carmo Almei- 
da, 41 anos, de Angeja e laborioso 
industrial de padaria em Lisboa; 
o sr. Hermínio Simões Aidos, 28 
anos, da Quintã e empregado de 
padaria em Aveiro; o sr. José 
Francisco de Oliveira e Silva, 22 
anos, filho do sr. José Maria da 
Silva, conceituado industrial de 
padaria em Ranholas (Sintra); e a 
menina Olinda Marques da Silva, 
completa 11 risonhas primaveras, 
filhinha do sr. Luiz Pereira Mar» 
ques e de sua esposa sr.º Ibraíma 
Dias da Silva, do Fontão e resi- 
dentes em Lisboa. 

Muitas felicidades para todos. 
* 

CASAMENTOS 

No “dia 16 do corrente, rea- 
lizou-se na igreja paroquial de 
Cacia o casamento do sr. Manuel 

  

NOTAGIAS LOCAIS 
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Festa da Sagrada Família 

No dia 17 do próximo mês de Feve- 
reiro, realizar-se-á na igreja paroquial 

I desta freguesia de Cacia uma pequena 
festa em honra da Sagrada Família, cóns- 
tando dos seguintes actus religiosos 

De manhã, Missa à hora do costume; 
às 11 horas, Missa cantada solenemente 
pelo grupo coral da freguesia, o qual 
executará a Missa «S. Luiz Gonzaga» de 
Oreste Ravannello, acompanhada de har- 
mónio e violinos. Ao Evangelho o Rev. 
Prior de Agueda, P.º Amilcar Amaral, 
prêgará um sermão adequado ao ucto. 

! As 15 horas, Terço, sermão pelo mes- 
- mo orador e benção das imagens da Sa- 
grada Família destinadas à visita domici= 
liária, as quais, terminada a festa, segui- 

'rão imediatamente para as casas a que 
pertencem nesse dia, 

Esta festa tem por fim dar início à 
visita domiciliária da Sagrada Família. 

  

Maria Joana da Silva 

Barbosa 

Agradecimento 
Fernando Nunes de Oliveira e 

mais família, na impossibilidade 
deo fazer directamente, do que 
pede desculpa, vem por esta for- 
ma agradecer muito reconhecida- 
mente a todas as pessoas que se 
dignaram acompanhar à última 
moruda a sua querida e sempre 
chorada mãe, falecida na Póvoa 
(Cacia), no dia 27 de Dezembro 
de 1951. 

Alhandra, 22-21-1952. 

  

Rádios 
Deseja comprar uma T. S.F.? 
O seu sádio não q satisfaz? 
Porque não troca o seu velho 

por um novo? 
Consulte quem lhe pode assegu- 

rar um serviço garantido, 

Um simples postal para 

José Guiomar dos Santos 

Taboeira — Eixo, (109) 

  

António Martins Gamelas 
Agente-técnico de engenharia civil 

Largo do Cruzeiro n.º 6 

Esgueira— Aveiro. 
  

Encarrega-se do traçado de 
projectos e cálculos de cimento 
armado, 

UR EO: SE TT PI 
    

da Silva Covas, viúvo, de 36 anos, 
natural da freguesia do Bunheiro, 
do concelho da Murtosa, e resi- 
dente em Cacía, filho do sr. Cons= 
tantino da Silva Covas e da er.* 
Maria Rosa da Silva, com a nie» 
nina Maria Vitória Santos, de 25 
anos, natural da: freguesia de 
Alcaçova, do concelho de Elvas, 
também residente em Cacia, filha 
do sr. Jorquim Aistónio e da sr.* 
Silvéria Rosa. 

Serviram de padrinhos os srs. 
Delfim Eusébio Pereira, bom pros 
prietário do Cabeço, e Augusto 
da Silva Barroqueiro, de Cacía, 

Que sejam muito felizes, 

DOENTES 

Encontra-se muito doente com 
uma pleurisia o sr, Manuel Nunes 
Dias Marques, que tem experi- 
mentado algumas melhoras e é 
filho do sr. José Dias Marques e 
de sua esposa sr.* Pureza Nunes 
Marques, proprietários da Quiniã, 
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DE ANGEJA 
  

Associação de Instrução 
e Recreio Angejense 

Assembleia Geral 

São convidados todos os sócios 
desta Associação a reunir em 
asssembleia geral ordinária, no 
dia 27 do corrente, pelas 18 ho- 
ras, com a seguinte 

Ordem de trabalhos: 
1.º—Discussão e votação do 

relatório e contas da gerência de 
1951 e do parecer da comissão 
revisora de contas. k 

2.º - Eleição da Direcção que 
deve gerir os negócios da Asso- 
ciação durante o corrente ano. 

3.º—Tratar de outros assuntos 
importantes para a colectividade. 

Angeja, 24 de Janeiro de 1952. 

O Presidente da Mesa, 

Manuel Nunes da Trindade, 
* 

Criminosa proeza. —No dia 17 
do corrente, 3 indivíduos que 
costumam fazer a feira da Vista 
Alegre, foram encarregados por 
vários sócios da Sociedade Co- 
lumbófila de Angeja, recentemens | 
te organizada nesta freguesia, 
para levarem alguns pombos cor- 
reios para alí, para treinos, 

Desses pombos, embora com 
alguma irregularidade, chegaram 
quase todos, excepto 3 perten- 
centes ao columbófilo sr. Antó- 
mio dos Reis Nunes da Trindade 
que, tendo enviado 6, só regres- 
saram 3, tendo-se extraviado os 
restantes. 

Há graves suspeitas que os 
mesmos pombos tenham sido 
abatidos, pois figuravam entre os 
mesmos alguns campedes que 
tomaram parte em vários con- 
cursos no norte e sul do país 
sem que nunca errassem o seu 
pombal! 

Trata-se de um caso bastante 
grave, para o qual chamamos a 
atenção da Direcção da Socieda- 
de Protectora dos Animais e da 
Sociedade Columbófila de Angeja, 
pois crimes desta ordem não 
podem ficar impunes... 

" Por nossa parte deveriamos 
talvez estampar aqui o nome dos 
criminosos que cometeram seme- 
Jhante proeza, mas... limitamo- 
-nos por hoje a aguardar os acon- 
tecimentos. 

Placas de estacionamento. — A 
Junta Autónoma de Estradas do 
Distrito de Aveiro mandou colo 
car algumas placas de estaciona- 
mento proibido em vários locais 
de acesso ao nosso mercado dos 
26, devido às várias camionetes 
que nesses dias ali estacionavam, 
prejudicando o trânsito. 
Como tal facto prejudica alguns 

comerciantes e industriais, cons- 
ta-nos que estes vão reclamar ao 
sr. Director daquela entidade, 
para ressalvar nas mesmas placas, 
que o estacionamento proibido é 
apenas nos dias de feiras, em 26 
de cada mês, 

- Esmolas aos pobres. —Pelo Ano 
«Novo, foi distribuido em comes- 
tíveis um bodo aos pobres mais 
necessitados desta freguesia, cons- 
tante de 500300 que o nosso pres- 
timoso conterrâneo sr. Joaquim 
Maria Rodrigues Alves, ausente 
em Venezuela, mandou para tal 
fim ao seu procurador sr, Ade- 
lino Rodrigues Nogueira Souto, 
acreditado comerciante da nossa 
praça. 

Bem haja o benfeitor, que não 
esquece os pobres da sua terra, 
como a nossa Banda, e cxrlá 
Deus o recompense dos donati- 
vos que está f-zendo em benefí- 
cios tão simpáticos. 

Aformoseamento da Praça — A 
Junta de Freguesia de Angeja 
mão pára a sua actividade em 
benefício da nossa terra, 

Agora mandou plantar 3 árvo- 
res na Praça da República, em 
substituição doutras que secaram, 
e proceder à limpeza e poda das 

De Vilarinho 
Casamento. —No dia 5 do cor- 

rente, realizou se Da igreja paro: 
quinl de Cacía o casamento do 
sr. Jrão Ventura Ferreia, de 21 
anos, filho da sr* Emilia Dias 
Venimem a de seu falecido marido 
Egídio Ferreira, com à menina 
Maria Ferreira da Silva, de 20 
nnos, filha do sr, Clemente Dias 
Ferreira e da er.” Maria Sonres 
da Silva, todos deste lagar. 

Foram padrinhos o sr, Joaquim 
Dias Pereira e sua esposa er.* 
Angélica da Silva Tavares, bons 
proprietários deste lugar. 

Que sejam muito felizes, 
Baptizados. - Já há semanas, 

  

outras daquele local. 
Não se deve regatear elogios 

a quem os merece, como os 
membros da nossa. Junta. 

Buptizados —No dia de Ano 
Novo foi baptizado na nossa igre-| 
ja paroquial um filho do sr. Jor- 
ge da Silva Pinho e de sua es- 
posa sr.º Cesaltina Nogueira Si- 
mões de Moura, moradores nos 
Outeiros. 

Do neófito, que recebeu o no- 
me de João Nogueira de Pinho, 
foram padrinhos o sr. João da 
Cruz Pericão e sua esposa sr.º 
Sofia da Graça Cruz Pericão, de 
Ihavo. foi baptizada na igreja de Cacia, 

— Também no mesmo dia foi com o nome de Marin Fernanda 
baptizado com o nome de Antó. Marques Lopes da Cruz, a filha 
nio Nunes Delgado, um tilho do jdo er. José António Lopes da 
st. António Gonçalves Marques Cruz e de sua esposa sr,* Gracin- 
Delgado, marceneiro, e de sua;da Marques Gaspar, deste lugar. 
esposa sr.” Carmelinda Nunes| Foram padrinhos João Barbosa 
dos Santos, do lugar do Fontão. Rodrigues Soares e Fernanda 

Foram padrinhos o sr. António 
Gonçalves dos Santos e a menina 
Maria Amélia Nunes dos Santos, 
daquele lugar, 

Partidas e chegadas. — Seguiu 
de avião para o Congo Belga a 
nossa estimada conterrânea sr. 
D. Judite Rodrigues da Silva, que 
esteve em Portugal 5 meses de 
visita a sua família. Nesta sua e 
nossa terra passou uma tempo- 

rada, acompanhada de sua mãe 
sr.* D. Ermelinda Ferreira Men- 
des Cavaleiro, distinta professora 
aposentada, residente em Lisboa, 
Durante a sua estadia, a sr.º D. 
Judite Rodrigues da Silva rece- 
beu a visita de sua filha sr? D, 
Mimi Papadopoulos, esposa do 
sr. Costa Papadopoulos, de na- 
cionalidade grega, e seus dois 
filhinhos, tendo todos estado nes- 
ta freguesia de visita à família. 

— Também de avião seguiram 
para Fortaleza — Ceará, o nosso 
estimado contersâneo e impor- 
tante comerciante naquela cidade 
brasileira sr. Orlando Dias Bran- 
co, sua esposa sr.” D, Maria Enil- 
lia Souto e Silva Branco e suas 
filhinhas Maria de Lourdes e Ma- 
ria Augusta Souto Dias Branco, 
que estiveram uns meses entre 
nós, de visita aos seus. 

Por notícias recebidas de am- 
bas as famílias, sabemos que ti- 
veram boa viagem e estão bem, 
pelo que daqui lhes enviamos os 
nossos sinceros cumprimentos e 
desejos das melhores felicidades, 

—Regressaram de Lisboa a 
sr.º Maria da Pureza do Carmo 
Gonçalves, que foi despedir-se 
de seu marido sr. Vitoriano Mar- 
tques da Silva, que partiu para 
Aírica, e a menina Isaura do 
Carmo Gonçalves, filhas do acre- 
ditado pintor e estucador desta 
freguesia sr. Josué Gonçalves e 
de sua esposa sr.*. Quilhermina 
Nunes do Carmo. Em Lisboa 
estiveram em casa de seu irmão 

isr. César Gonçalves, também 
acreditado pintor e estucador na- 
quela cidade. 
Rectificação. — Por lapso, disse” 

mos no último número que fez 
parte da comissão revisora de con- 
tas na assembleia da Associação 
de Iustrução e Recreio Angejense 
o sr. César Fontoura, quando foi o 
sr. José Correia Vidinha, 

Que nos desculpem os visados, 
Anos.—No dia 15 do correnta, 

fez 64 anos a sr? Marin Tavares 
de Oliveira, esposa do sr. José 
Maria Tavares da Silva, lavrado- 
ves da rua dos Pinheiros, 

— Em 17, pussou o segundo ani- 
versário do interessante Altino 
Ferreira da Silva, filhinho da sr.º 
D. Alice Nunes da Silva, da rua 
da' Poreira, e de seu marido sr, 

    
S. Paulo (Brasil). 

— Em 20, completou 11 anos o 
menino António Marques Noguai- 
ra de Almeida, filho do sr, Juão 
Nogueira de Almeida e de sua 
esposa er.* Rosa Marques de Al. 
meida, bons proprietários e lavra- 

  Francisco Ferreira, auseúte em | 

Nunes Pereira. 
— E no dia 13 do corrente, 

também foi baptizada uma filha 
do er, José Maria da Maia Januá- 
rio e de sua esposa er,* Conceição 
Gomes de Oliveira. 

A neófita recebeu o nome de 
Ermelinda Oliveira da Maia, sen- 
do seus pudrinhos a menina Er- 
melinda Teixeira da Silva e o gr, 
Manuel Rodrigues da CuuhaMaia, 
de Alumieira e panificador na 
Costa do Valdo, 
Visitas.— Foram passar as fes- 

tas do Natal e Ano Novo ao Pot- 
to, na companhia de seus filhos, 
o st, Manuel da Silva Torres, sua 
esposa sr.* Maria Rosa Simões 
Neto e sua cunhada sr* Inês Bi. 
mões Neto, que já regressaram a 

De Taboeira ; 
O Cortejo das Pastorinhas.— 

Como estava anunciado, realizou- 
-se no penúltimo domingo, dia 13, 
o Cortejo das Pastprinhas. 

E" impossível crever o entu- 
siasmo e aprumo como tudo cor- 
reu. 

O povo da nossa terra soube 
corresponder como sempre ao ape- 
lo que lhe foi dirigido, pois raras 
foram as casas que não mandaram 
pastoras ou postores com as suas 
ofertas. 

A concentração começou ao meio 
dia e cerca da 1 hora saiu o cor- 

a beijar. 
Depois começou a arrematação 

das ofertas, que esteve muilo con- 

aito preço. 

concorreram para que o cortejo 
tivesse todo o brilho e boa orga- 
nização. 

No próximo número daremos 
nota da receila e despesas. 

O talho Local. — Comprou o alva: 
rá do talho local o sr. Alvaro Ta- 
vares de Pinho, de Aveiro, que 

a qualidade, vindo com isso servir 
muito bem à nossa população, 

Com este lrespasse, ficou isento 
de todas as atribuições do talho 
o seu fundador sr. António Mar- 
ques Nogueira, 

cheio de felicidade, deu à luz uma 
criança do sexo feminino no dia   este lugar. 

— Esteve aqui de visita a ema 
família o sr, Armindo Rodrigues 
da Silva, empregado de padaria 
em Lisboa. 
Doente. — Tom estado muito 

doente n sr,* Rosa Marinhoa, viú 
va de José Ginja. | 

Deus a melhore. —C, 

  

Récita infantil. —As evinnças 
das nossas escolas fizeram no dia 
13 do corrente cutra interessante 
récita, com lindas danças e diver- 
sos quadros, que tanto satisfize- 
tam O DOsso povo, 

No fim da récita, foi distribui. 
do um lunche a todos os meninos 
do grupo cénico infantil. 

As distintas professoras das 
nossas escolas, com a suu boa 
vontade e um esforço tão dedica- 
do, assim têm grangendo donati- 

a compra de vestuários para as. 
erinnças pobrezinhas, 

Por esta iniciativa, tão simpá- 
tica e beneficente, são dignas de 
louvor as noseas professoras, que, 
tiveram a colaboração do rev. | 
pároco desta freguesia, razão por | 
que, no apresentar-lhes parabéns, 
não podemos esquecer o nosso 
pastor. 

Nascimento. —No dia 15 den à 
Ing uma crinuça do sexo mascu 
lino a si? Margarida Corneta, 

Chegada.— Vindo de Lisboa, 
está aqui a passar um mês o sr, 
Jaime Dias Quintas, —O. 

  
|   

dores da Sulgneira. 
— Em 23, festejou 26 anos o 

nosso amigo sv. José de Oliveira | 
Santos, hábil industrial serralhei- 
ro da rua da Pereira, 
—Ewm 25, foz 6 unos o menino 

Munnel da Silva Pires, filho da 
er.* Marina Pereira da Silva e de 
sen marido sr, José Pires, ausente 
em Banguela (Angola). 
— E no dia 28, passa o sen 

aniversário matalísio a sr” D. 
Celeste Marques Baptista, esposa 
do er. Eduardo da Silva Biptista, 
estimados proprietários desta fre- 
guesia, 

As nossas felicitações. — C. | 

  

vos para a Caixa Escolar e para; 

  

l2a sr.* Urminda Guiomar 
Bastos, esposa do sr. Amadeu 
Marques Morgado, panif cador em 
Lisboa. 

Anos.—No dia 20 fez 9 anos o, 
menino Amadeu Mátos da Silva, 
filho da sr,* Alice de Oliveira 
Matos e de seu marido sr. Mala- 

jquias Marques da Silva, pauifica- 
| dor na Costa da Caparica. 

De Frossos | 
— Em 21, fez 31 aniversários a 

sr.* Clarisse Alfaro dos Santos, 
esposa do sr, Carmindo Marques 
dos Santos, empregado de padaria 
em Vila Nova de Gaia, 
—Em 24, festejou 44 aniversá- 

rios a sr.* D. Elvira Marques da 
Graça Migueis, esposa do sr. Anas- 
tácio Rodrigues Migueis, que são 
ilha e genro do sr. António Mar- 
ques da Graça, estimados proprie- 
tários e capitalistas presligiosos 
deste lugar e importantes indus- 
Iriais de padarias em Coimb des e 
Vila Nova de Gaia, 

— Também em 24, colberam 18 
rimaveras as simpáticas gêmeas 
osa e Adelina Marques Pereira, 

filhas do acreditado negociante de 
madeiras deste lugar sr. Artur 
Pereira dos Santos e de sua esposa 
sr* Emília Marques Dias, que 
também fez 52*anos no dia 2 do 
corrente, 

—Em 25, fez 68anos a sr.* 
Beatriz dos Santos, viúva, 

— Em 26, completa 4 risonhas 
primaveras a interessante Maria 
de Lourdes Ferreira Simões Maia, 
Elhisha do sr. Manuel Simões 
Maia e de sua esposa sr.” Maria 
Rosa Ferreira Rodrigues. 

— E em 29, faz 53 anos o sr. 
Francisco Lopes Larangeiro. 

As nossas felicitações. — €. 

p 

  

  

De Esgueira 
A curva da ladeira do Olho de 

Agua.— Como já noticinmos, ns 
Obras Públicas mandaram alar- 
gar naquela curva, que de freto se 
tornava ama grande necessidade, 
em virtude dos muitos desastres, 
alguns mortais, que ali se tem 
registado. 

Ora o seu corte não condiz com 
o que se impunha e sa esperava, 
pois a mecher-lhs podia ficar 
outra coisa. 

Estamos de acordo de que 

tejo, que percorreu as ruas do gr. 
lugar, recolhendo na capela de'a q 
Santa Maria Madalena, em cujo da 
templo o Sr. Prior deu o Menino, 

| corrida, vendendo-se algumas por no 

Da Póvoa e Paço 
Casamento. — No dia 13 do cor= 

rente, realizou-se na igreja paro- 
quial de Cncia o enlace matrimos 
nial da menina Maria da Luz 
Barbosa dos Santos, de 21 anos, 
filha da er.* Maria Hortense Bar- 
bosa, da Póvoa, e de seu marido 
sr. António dos Santos Calado, 
antigo pauificador em Algés, com 
o st. Domingos dos Santos, de 21 
avos, filho do sr, Manuel dou 
Santos Culado e de sua esposa 
er.* Maria Augusta dos Santos, 
lavradores, do lugar de Vilarinho, 

Foram padrinhos dos noivos o 
Joaquim Marques da Silva é 
v* Emília Rodrigues Barbosa, 
Póvoa. 

Ao vovo casal desejamos um 
futuro cheio de felicidades, 

Chegadas.— Vindos de Vialon- 
ga (Póvoa de Santa Tria), estão 

Paço a passar algum tempo o 
sr, António Fernandes Vigairinho 

A comissão agradece a todas as o sua esposa sr,* Lucília de Jesus 
pessoas que de qualquer forma Malheiro, 

—Já há semanas que está no 
Paço o er, Manuel Simôse Vigai- 
rinho, panificador ma Parede. 
Anos. — No dia 19 do corrente, 

[colheu 20 floridis primaveras a 

abastece aquele estabelecimento ps 
todos os dias, com carnes de toda | estimados 

Nascimento. — Com um parlo| Pastorinuas. 

de | dins mais c 

galante menina Generosa da Sil- 
va Miranda, filha do sr, Manuel 
Maria Miranda e de sun esposa 

Maria de Oliveira Miranda, 
proprietários da Póvoa, 

às nossas felicitações. —C. 

  

  

  

De Fermela 
Pastorinhas.— Realizou-se no 

din 6 do corrente o cortejo das 
Apesar de na aute- 

cedência precisa vão haver gran- 
de influência, as raparigas, nos 

hegados no domingo, 
ancheram-se de vontade, tendo-se 

juntado quase todas no cortejo, 
que teve grande anininção. 

As ofertas renderam 3.200800, 
quantia que reverte n favor das 
obras da igreja paroquial 
= Banda Bingre Canelense.— Es- 
ta avtiga banda, da vizinha free 
guesin de Canelas, psrcorreu as 
nossas ruas em cumprimento de 
boas festas nos seus sócios e aínis 
gos de Fermelã e Rechico. 

Esmolas aos pobres. — O nosso 
prestimoso conterrâneo er. José 
Nunes Bsirão, há poucos meses 
chegado do Brasil, mandou dis- 
tribuir pelo Natal uma boa esmos 
la nos pobres mais megessitados 
desta freguesia, 

Para que fossem dotados dessa 
esmola, os pcbrezinhos receberam 
do benfeitor uma senha que os 
habilitou a adquirir comestíveis 
nas lojas desta freguesia, 

Que Deus recompense a geng- 
vosu ueção do benfeitor. —O. 

  

  

De Sarrazola 
Missa de sufrágio. —No din 18 

|e pela passagem do 30.º dia do 
[um falecimento, foi rezada na 
enpela de S. Bartolomeu, neste 
lugar, uma missa em sufrágio da 

| alma do saudoso conterrâneo João 
Sin d-s Costa, mandada dizer por 
sua família e celebrada pelo sr, 
P.º Manuel de Bustos Pereira. 

Visitas. — Acompanhado de seu 
pai sr. Jacinto Figueiredo de al- 

'meida e de sun esposa, esteve 
aqui uns dias de visita o sr. An- 
tónio Figueiredo de Almeida, 
conceituado industrial de padaria 
em Travago (Emeziude), 

—'Tanibém esteve uns dias no 
Cabeço de visita a sua esposa 8 
mais família, tondo já retirado, o 
sr; António Dias Pyreira, concei- 
tunado “industrial de padaria em 
Alcobaça, —C, 

  

assim já fica muito mais desco- 
bertoy mas por mais qualquer 
coisa o tinbalho era mais limpo, 

Por isso, o Ex,mº Sy, Engenhei- 
ro Almeida Graça, terá de obser- 

vur e depois verá se temos ou 
não razão. — C.



ECOS DE CACIA 

Máquinas de costura HUSQVARNA 
As melhores máquinas, fabricadas com aços suecos e funcionando inteiramente em rolamentos, 

Vendas com facilidades de pagamento -— Cursos de corte e Bordados gratuitos 

M O T O s u AW A. —- As melhores e mais econômicas 

Frigoríficos KELVINATOR 

RÁDIOS 

E finalmente 

tm am 

  

Os frigoríficos que se encontram na vanguarda de produção e venda, 

“Ecko” - Inglês, “Sterce” e “Stern” - Suecos '— Vendas a pronto e a prestações 

BICICLETAS? 

Sem m-— PFERAZÃO & OLIVEIRA, L.”* 

  

Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 232-B == AVEIRO —-= TELEFONE 44 — TELEGRAMAS; FRAZOL 

  

MELO & PINHO 
AGÊNCIA FUNERARIA 

ARMAÇÕES DE GALA (para igreja ou capela) 
Rua da República — CACÍA 

Chamadas a qualquer hora pelo Posto Público n.º 2 
  

Esta nova casa responsabiliza-se por qualquer serviço 
qué faça do género, tendo em vista a pontualidade e 

seriedade em todos os contratos, 
Dispõe de todos os artigos fúnebres e de armação. 

  

Bicicletas 
é «RALEIGH: —1.770800 

Grande baixa de preços 

  

  

Peçam tabelas 

Armando Crespo & 6.º 
R. do Crucifixo, 116 a 124 

LISBOA — “Telet. 27027 

  

  

Construção de Padarias 

MANUEL RODRIGUES NOGUEIRA 
Construtor de fornos para Padarias 

BORRALHA — AGUEDA 
  

Encurrega-se da construção, em todos os sistemas, 
de fornos de padarias; fornecendo todas as ferragens 
masseiras, taboleires e o restante para padarias, 

Encarvega-se de tirar quraiquer planta com pronti- 
dão e seriedade, não temendo competidor, (449) 

HERPFPETOL, 
Para as doenças de pele 

  

  

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 
gar passou, À comichão desaparece como por encan- 
fo, À irritação é dominada, a pele é retrescada e ali- 
viada, Os alívios começaram. Medicamento por exce- 
Rencia para todos os casos de eczema humido ou 
seco, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele. 

' A" venda em tôdas as farmácias e drogarias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.º 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 
  

  

Oficina de Fogo de artifício 
de — José Soares Calçado (239) 

Tarei de Souto—Vila da Feira 

Nesta acreditada casa execulam-se os mais artís» 
ticos fogos do ar, preso, aquático e tipo japonez, etc, etc. 

E 

  

Casa das motas 
Reparações em bicicletas e motores 

Não confundam a nossa casa por outra 

Rua de S. Sebastião, 43 (às 5 Bicas) — AVEIRO 

  

Mobílias pintadas e polidas 
casser 

PARA QUARTOS, EM TODOS OS MODELOS, 
TANTO PARA CRIANÇAS COMO PARA ADULTOS 

MAPLES ESTOFADOS E PINTADOS 
Mobílias de escritório em todos os modelos. 

ROUPEIROS EM QUALQUER MODELO 
Colchoarias do melhor febrico. Mesas para cozinha em 
todas as medidas e peças desermanadas, Guarda-fatos 

de pinho, eucalipto e castanho, Guarda-pratas, 
toileties, cómodas, elc. 

Não comprem sem consultar os nossos preços, 

Executa qualquer desenho 

A casa que fabrica o melhor no País 
RUA SANTA BARBARA, 25 e 25-A 

(Junto ao Gradeamento) 

E RUA DOS ANJOS, 44 
LISBOA — ——=s   

  

Empresa Industrial de Tintas, L.' 
Escritório e Fábrica R. da Cascalheira, 33 — LISBOA 

TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAL 

Agente no Norte do País Ouilherme M. Coelho 
RUA Da VITORIA; 56 — PORTO 

Esta fábrica produz as melhores e as mais baratas tintas de 
impressão em cores e preto; massas para rolos e vernizes 
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Agência Funerária Capela 
de AMÉRICO DIAS CAPELA 

  

   
Funerais Traslada- 
dos mais ções para 
modestos todos os 
aos mais cemitérios 
luxuosos do País 

o 

  

Auto-Fúnebre de Luxo com lugares 

Rua Vicente de Almeida de Eça, 35 a 39 
Garagem e Armazém: Travessa do Cabeço, 10 a 14 
AVEIRO Telefone permanente 304 À ESGUEIRA 

  

Josi e Úineir; Santos 
Rua da Liberdade — ANGEJA — Telef. 4 

Execução completa de serralharia para a 
construção civil, agricultura e soldaduras, 

DEPOSITO DE FERRO, FERRAGENS, DROGAS, 
VIDRAÇA, REDES DE ARAME E 

FERRAMENTAS AGRÍCOLAS. 
Vendas aos mais baixos preços 
  

ALFAIATE 

EXECUTA com per 
feição todos os traba- 
lhos da especialidade 

para militares e civis, 

PREÇOS MÓDICOS 

Rua dos Anjos, 56-1.º 
(Por cima da Esquadra) 

Telefone 46057 

LISBOA 

  

  

Sapataria Conilança 
Rua Vasco da Gama — CAC ÍA 

Grande sortido de calçado novo, de todas as qualidades 
e para todos os preços, para homem e senhora. 

Modernos modelos para noivos. 
Executam-se tudos os consertos com perfeição e rapidês, 

Secção de camisaria e chapelaria 
  

Camisas, Chapeus e boinas das melhores marcas. 
Quem comprar aqui uma vez não procura outra casa, 

AGÊNCIA IMPÉRIO, 1.º 
Compra e vende prédios, quintas, lerrenos para 

construção e trata do trespasse de todos os estabeleci« 
mentos comerciais e industriais, em todo o país, com à 
maior honestidade, 

  

  

O gerente, 

José Maria de Bastos Samuel 
Sede provisória : 

Rua Ferreira Borges, 149, cyv D. 
LISBOA 
  

GRANDE SERRALHARIA 

João Bolais Mónica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Nesta casa, executa-se todos os trubalhos de ser= 
ralharia, tais como: moinhos, de água, vento 

e gado, carros volantes ete. ete, (311) 

  

Dficinas Mecânicas de Serração e Carpintaria 

Estância de madeiras :-: Materiais de construção 

Morgado & Pinho, Is.“ 
ESGUEIRA (Areais) = AVEIRO 

  

ORÇAMENTOS GRATIS 

A's Noivas 

Um ramo confeccionado no 
«Horto Esgueirense», 
é ter a certeza de um ramo 

com fino gosto, 

Não esqueçam: 
«Horto Esgueirense» 

Telef. 415=Esgueira— AVEIRO 

“p CO 

de— ANTÔNIO FRANCISCO NETO 
Oficinas de construções e reparações de bombas 

Peçam orçamentos 

Telef. 529 = VERDEMILHO = AVEIRO 

NSTRUTORA” 

  

  

em Luzalite é madeira para tirar água. 

Executam-se trabalhos para todo o País 
Trabalhos garantidos 
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